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E1 p a s a d o d í a 8 de Mayo e l C o n s e j o de M i n i s t r o s a c o r d a b a r e m i t i r a 

l a s C o r t e s e l P r o y e c t o de Ley de m e d i d a s » u r g e n t e s s o b r e p e n s i o n e s , 

n a d i e ba C o g i d o de s o r p r e s a que e l G o b i e r n o a c e l e r e un t e m a t a n 

p o l é m i c o y t a n i m p o p u l a r , que t r a t e de c o l a r l o de r o n d á n , s i n que / 

l o s t r a b a j a d o r e s s e a p e r c i b a n . 

¿ e r o l o s t r a b a j a d o r e s se h a n e n t e r a d o , p o r q u e e l t e m a es de un v o l u 

^ e n e x c e s i v o , p a r a que p a s a r a d e s a p e r c i b i d o . 

CC.OO. v e n í a m o s d e n u n c i a n d o d e s d e hace meses c o n i n f o r m a c i o n e s y m^ 

v i l i z a c i o n e s , como l a d e l 2 1 de F e ü i r e r o , l a p r e t e n d i d a c o n t r a r r e f o r 

ma de l a S e g u r i d a d S o c i a l y e l Í n t e r e s d e l G o b i e r n o p o r r e c o r t a r l a s 

p e n s i o n e s , m i e n t r a s que U . G . T . g u a r d a b a un p r u d e n t e s i l e n c i o y l o s / 

t r a b a j a d o r e s no p a s a b a n a c r e e r l a s m e d i d a s a n u n c i a d a s . 

Y e s a s m e d i d a s que e l G o b i e r n o a n u n c i ó han comenzado a l l f í q a r , y / 

U . G . T . no h a t e n i d o mas r e m e d i o que d i s t a n c i a r s e de un G n b i e r p g o u ^ 

e s t á f o r j a n d o y d e s a r r o l l a n d o , l a mas g r a v e a g r e s i ó n c o n t r a l o s t r a 

b a j a d o r e s d e s d e que se i n i c i ó e l p r o c e s o d e m o c r á t i c o e n EspaR?,. 

UNA BRUTAL CONTRARREFORMA DE LA SEGURIHAD SOCIAL Y UN PRUTAL RECONTE' 

DE LAS PENSIONES Y PRESTACIONES SOCIALES 

P a r a d e f e n d e r l a S e g u r i d a d S o c i a l , c o n t r a e s t a a g r e s i ó n a l o s t r a b a -

j a d o r e s , CC.OO. ha c o n v o c a d o p a r a m e d i a d o s de J u n i o un PARO GENERAL 

de 24 h o r a s en t o d o e l p a l s . 

L lamamos a t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s a p a r t i c i p a r de f o r m a a c t i v a " i t ^ 

das l a s i n i c i a t i v a s y m o v i l i z a c i o n e s a i d e f e n s a de l a S e g u r i d a d S n n i ? l 

S I T U A C I O N A C T U A L 

* 1 0 años da cotización mín ima para 
tener derecho y 7 0 0 días en los 7 
ai^os anteriores a la jubilación. 

* Cálculo da la pensión sobre lo 
S_ cotizado en los dos años anteriores a 

J H ^ I a jubilación. 

Porcentaje del 5 0 % a partir de diez 
años de cotización y con un 2 % más 
por año cotizado. 

Edad de jubilación a los 6 5 años. 

* Revisión anual fijada por el Gobierno. 

* Garantía do pensiones mínimas. 

P R O P U E S T A D E L G O B I E R N O 

* 1 5 añns. Dos de los cuales tendrán 
que ser en lo.<! 8 años anteriores a la 
jubilación. 

* Cálculo de la pensión sobre lo 
cot izado en los ocho años anterioras 
a la jubilación. Los seis primeros 
actualizados y los dos últ imos sin 
actualizar. 

* No se explica cuál va a ser el 
porcentaje que se va a aplicar. 

• Se mant iene la jubilación a los 6 5 
años. 

• Sólo se garant iza la revisión anual de 
las futuras pensiones, pero no de las 
actuales. 

• Desaparecen las garantías de 
pensiones mini.mas. 

.^'^¡^^^fíai^rtítíimxiífáiáá^ mi mlámáit i i i 

S I T U A C I O N A C T U A L 

! * 5 . 0 0 0 pesetas de subsidio de 
defunción. 

6 . 0 0 0 pesetas de subsidio por 
matr imonio. 

3 . 0 0 0 pesetas de subsidio por 
nacimiento de hijo. . 

3 7 5 p tas /mss por esposa o marido 
Incapacitado. 

2 5 0 pesetas por hijo menor de 1 8 
años. 

• Supresión. 

• Supre.sión. 

• Supresión. 

S I T U A C I O N A C T U A L 

• Enfermedad común, 1 . 8 0 0 días de 
cotización en los 1 0 años anteriores i 
la pensión. 

En accidente nó laboral, accidente de 
trabajo y enfermedad profesional no 
se exige cotización preuia. 

Base reguladora calculada sobre las 
cotizaciones de los dos años 
amoriores a la invalidez. 

Garantía de pensiones mín imas para 
Iñ grsn invalidez y absoluta. 

* A u m e n t o en la pensión en un 3 0 % a 
un 5 0 % a cargo de las empresas en 
los supuestos ds falta de medidas de 
seguridad e higiene. 

*• Barsmo indemnizatorlo en caso da 
Issionos no invalidantes. 

" Invalidez permanente parcial, con 
derecho a 2 4 mensual idades rio 
indemnización. 

• Elevar la cuantía sin especificar, pero 
reduciendo al derecho a los 
pensioni.stas, parados con 
prestaciones de desempleo y exentos 
do|.R.P.F, 

Revisión a opción dsl trabajador. 

• No hay participación sindical pn las 
Unidades Médicas de Valoración. 

P R O P U E S T A D E L O O B I R R N O 

• Cotización fif<íctlva Iqi"?!, ni nr)»nos, a 
3 / 8 del t iempo transcurrido dosrie los 
2 1 años de edad bnstf» la inwnlirin?, 
con un mín imo ri-s 5 años y if> 
máx imo rie 15 , 3 años lo« cun'®< 
deberán estar en los 1 0 í>nt?rior<?'« fi 
la invalidez. 

• En accidenta no labor«! se eyjqlrA una' 
cotización de 5 »ños, de los cuales 
serán en los 1 0 «ños anterioros a la 
inval' • 

• Base rfcH .̂. - j u i a calculada sobre lo 
cotizado en los 8 úl t imos ^ñr^s 
anteriores a la invalidez, |n« ? 
primeros actualizados y los 2 últ imos 
sin actualizar. 

T Cí isaparecen las gar»r>tíaR He 
pensiones mínimas. 

Este aumento lo cobrará la Seguridad 
Social en lugar de| trabajsrlor, 

Supresión. 

Supresión. 

• i ' i ',• 

* Rflviíiión per iWioa t> ¡«ritanolss »l'i h 
AdmlpiRtracióri, 

• No hay participación «InHIcal r n In« 
Unidades Módicas do 
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Se reba ja a todos l o s t r a b a j a d o r e s l a base r e g u l a d o r a , a l no e n t r a r e l I . P . C . de l os dos ú l t i m o s años en l a a c t u a l i z a c i ó n de l o s s e i s ají 

t e r i o r e s . Esta reducc ión sobre l a base regu lado ra a c t u a l v iene a ser aproximadamente d e l 75^ de l a i n f l a c c i ó n de l o s dos filtimos años, es 

d e c i r , con i n f l a c c i o n e s s i m i l a r e s a l a s a c t u a l e s l a r educc ión de l a s pensiones s e r í a d e l orden d e l 15%. 

* Todos los trabajadores que hoy tengan menos de 6 0 años y que no hayan cotizado quince años, en lugar de los diez 
actuales, no tendrán derecho a pensión, . -

* Todos los futuros pensionistas, a l m e n o s , una reducción de un 1 0 % al pasar de diez a quince años la cotización mínima, al 
perder el procentaje de un 2 % / a ñ o entre los diez y los quince años de cotización.que hay en la actualidad. 

• Todos los futuros pensionistas que entre los 5 7 y los 6 5 años cambien de categoría, aumentan su plus de antigüedad, 
mejoren las primas o incentivos o consigan convenios por encima del I.P.C. oficial, no se les computará a la hora de 
calcular la base reguladora de la pensión. 

• Desaparecen las garantías de pensiones mínimas, lo que perjudicará especialmente a los trabajadores que hayan trabajado 
pocos años, siempre claro está, con ese mín imo de quince años, o que hayan cotizado por unos salarios bajos. 

omo en o t r a s ocas iones , donde han estado en juego l o s derechos de l o s t r a b a j a d o r e s , l a campaña que desdé TVE i n i c i a r á n pa ra c o n f u n d i r y t e r g i 

ve rsa r l a r e a l i d a d y l a s i n t e n c i o n e s d e l Gob ie rno , será c o n t i n u a y s i n r e c a t o a lguno . 

Será pues necesa r i o e s t a r prepiarados y sobre todo d i spone r de a lgunos datos que c l a r i f i q u e n l a s i t u a c i ó n . 

CONTRA LOS ARGUMENTOS UTILIZADOS POR LA PATRONAL Y EL GOBIERNO SOBRE LA SEGURIDAD SOCIAL Y SU REFORMA, ALGUNOS DATOS: 

Uno de l o s argumentos mas empleados por e l Gobierno y l o s empresa- / 

r i o s , c o n t r a l a Segur idad S o c i a l es e l , a su j u i c i o , exces ivo g a s t o . 

GASTOS EN PROTECCION SOCIAL 

? n ^ s p S ^ ^ u f T e T T r o 3 u c t o i n t e r i o r B r u t o . 

En Europa - 21% " " 

- En España 1 so lo de cada 4 parados cobra desempleo. 

- Los gas tos s a n i t a r i o s han descendido en 5 .000 m i l l o n e s de l 82 a l 85. 

- E l 89% de l a s pens iones es tán por debajo d e l S a l a r i o Mínimo I n t e r -

p r o f e s i o n a l . 

Ot ro de l o s argumentos esgr im idos c o n t r a l a Segur idad S o c i a l , es l a 
f a l t a de d i n e r o 

¿ES CIERTA LA CRISIS? 

- E l Estado so lo f i n a n c i a e l 225g'(700 .000 m i l l o n e s ) 

- La deuda e m p r e s a r i a l es de 1 .500 .000 m i l l o n e s . 

- E l Gasto f i s c a l (Exenciones f i s c a l e s , subvenciones a e m p r e s a s . . . ) 
900.000 m i l l o n e s . 

- E l saneamiento de Bancos ( Rumasa,-Banca Ca ta lana ) ha s u p u e s t o . . . 
900.000 m i l l o n e s . 

- E l Gasto m i l i t a r es de . . . . 1 .000.000 m i l l o n e s 

- Y e l f r a u d e a Hacienda 

(Según sus p r o p i o s datos l a d e c l a r a c i ó n media de i ng resos d e c l a r a 
dos por l o s Empresar ios f u l de 540.000 p t s , m i e n t r a s l o s t r a b a j a 

•dores dec la raban de media 1 .100 .000 p t s ) 

1 

500.000 FIRMAS EN DEFENSA DE LAS PENSIONES Y LA SEGURIDAD SOCIAU 

Cont ra l a s p ropues tas d e l Gobierno de Reforma de l a Segur idad S o c i a l , 

CC.OO. es tá promoviendo una campaña de acc ión popu la r ante e l P a r l a -

mento con l a r ecog ida de 500.000 f i r m a s que s o l i c i t e n l a r e t i r a d a de 

l a s c i t a d a s p r o p u e s t a s . 

La Unión P r o v i n c i a l , hace un l l amamien to a todos l o s d i r i g e n t e s l o c a 

l e ; , delegados y a f i l i a d o s en gene ra l para que, -por l a gran impor tan 

c i i d e l tema, se haga un es fue rzo s e r i o , t a n t o en l a r a p i d a d i s t r i - / 

buc ión de l a ' c a r t a , como en l a recog ida de f i r m a s y un l lamamien to a 

todos l o s t r a b a j a d o r e s a defender , j u n t o a C^OO.,Jl^a-Se^guridad S o c i a L 

El prox imo d i a 24 de Hayo a l a s 6 de l a t a r d e , todos l o s delegados 

de CC.OO. d e l p a i s , tenemos una c i t a en l a P laza Mayor de Mad r i d . 

La c o n v o c a t o r i a r e a l i z a d a por e l S e c r e t a r i a d o C o n f e d e r a l , e s t á en-

caminada a r e f o r z a r , con l a p r e s e n c i a de todos l o s de legados , l a / 

o r g a n i z a c i ó n d e l S i n d i c a t o de ca ra a l a s j o r n a d a s de p r e p a r a c i ó n y 

o r g a n i z a c i ó n , que se avec inan , de ca ra a l a Jornada de Paro Gene-

r a l p r e v i s t a para mediados de Jun io en denfensa de l a Segur idad So 

c i a l y c o n t r a e l r e c o r t e de l a s pens iones y demás p r e s t a c i o n e s s o -

c i a l e s . 

La Unión P r o v i n c i a l ya ha de i spues to para ese d í a au toca res para / 

todos l o s de legados . 

! Esperamos l a a s i s t e n c i a de t o d o s ! . 
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DEFENDER LA SEGURIDAD SOCIAL 
Y EL E M P L E O 
FRENAR LA CONTRARREFORMA 
Y EL DESPIDO LIBRE 

J ^ s i e a u r i j c f j Social uno í ^ i a l j 

Jc-^d-!^ con ¿I PAVo =/e 2 / i . hoKxi. 

O o 
N9 029001 
1 00 PTAS. BONO DE AYUDA 

Así mismo con e l f i n de s u f r a g a r l o s gas tos de l a / 
campaña en t o r n o a l a defensa de l a Segur idad S o c i a l 
para de fender l o s gas tos e x t r a o r d i n a r i o s de p r o p a - / 

ganda, v i a j e s de delegados a Madr id e l d ía 24 

Se han e d i t a d o 500.000 Bonos de Ayuda de 100 p t s . 
Esperamos que con l a c o l a b o r a c i ó n de todos l o s a f i -
l i a d o s y s i m p a t i z a n t e s , oueda recogerse e l d i n e r o / 
s u f i c i e n t e , para hacer f r e n t e a es tos gas tos neces¿ 
r i o s . 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Hoja Sindical, La: Información Laboral de CCOO. 17/5/1985.


